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			PREFÁCIO

			A Universidade, frente aos desafios contemporâneos, busca constantemente a promoção do desenvolvimento social, cultural, econômico, ambiental e científico, por meio do ensino, da pesquisa, da extensão e da inovação. Nesse sentido, diante do impacto das novas mídias e da interatividade, à luz de novas metodologias e abordagens pedagógicas, a Universidade e, em especial, os professores, são desafiados a uma educação empreendedora e interdisciplinar, que responda aos apelos da sociedade quanto à formação dos estudantes. 

			O presente livro “O trabalho de conclusão do curso de Direito”, organizado pelos professores da Escola de Direito da PUCRS, Fabrício Dreyer de Ávila Pozzebon e Lívia Haygert Pithan, trata de dimensões importantes e fundamentais que se estabelecem no processo de ensino e aprendizagem do estudante do Curso de Direito. Os artigos foram escritos por professores de diferentes áreas e, justamente por isso, apresentam uma visão interdisciplinar e sistêmica dos tópicos abordados, compreendendo o percurso formativo que envolve o estudante nas mais variadas inter-relações estabelecidas ao longo da trajetória acadêmica. 

			A obra manifesta preocupação com a qualidade acadêmica ao longo do curso, e que culmina no Trabalho de Conclusão – TCC, sugerindo importantes interfaces e estratégias para uma formação integral e integradora, reveladora de um conjunto de habilidades e competências desenvolvidas durante a graduação. Nesse sentido, o TCC chancela importante etapa na caminhada do estudante, revelando não somente uma tarefa necessária para a certificação final, mas, especialmente, a consolidação de uma trajetória que requer, independente da escolha posterior, competências fundamentais, como leitura, interpretação de textos jurídicos e da legislação, além de argumentação crítica, entre outras. 

			O estudante, ao longo da trajetória acadêmica, como sujeito da sua aprendizagem, articula os diversos saberes com experiências vividas, resultando em novos conhecimentos que são somados à rica experiência de construção do TCC, o que requer autonomia, disciplina e foco. Esse processo se reflete na habilidade de agir e interagir nas diversas realidades da sociedade, como sujeito protagonista e propositor de práticas e processos no meio jurídico e social. Se é fato que a contemporaneidade nos convida a uma antropologia que supera a visão fragmentada de homem e mulher, considerando a multiplicidade integradora das dimensões humanas, vemos quão importantes serão essas habilidades para o futuro profissional e cidadão. 

			Os artigos, a partir de diferentes abordagens sobre o tema, revelam o papel da Instituição e dos professores com a qualidade acadêmica e com a formação em todas as dimensões do sujeito. O professor, em especial o orientador do TCC, é coparticipante na formação do futuro profissional e pesquisador, de alguém construtor do seu itinerário formativo. O trabalho de escrita de cunho científico e investigativo, sob orientação de um professor experiente, é um ponto de chegada para a conclusão do curso, mas também um ponto de partida para sua vida profissional, direcionando os próximos passos da carreira. O produto enfatiza a importância do processo ao longo de toda a graduação, desde a escolha do tema, com o desenvolvimento do projeto, até a escrita da versão final. Mais do que o resultado, importa a caminhada feita, juntamente com todas as experiências vividas. 

			O TCC revela uma síntese desse trajeto, marcado por conhecimentos, saberes e experiências. Para isso é importante desenvolver o autoconhecimento e incentivar o planejamento, a aproximação com áreas de interesse, a relação de confiança com o orientador e a constante conexão com a especialidade profissional desejada. Trata-se de um movimento de descobertas, de aprender com o que cria ou proporciona alguma experiência, permitindo posterior retomada ou mesmo reinterpretação como referencial para futuras ações. Afinal, a formação na graduação não tem unicamente por finalidade a aquisição de conteúdos científicos ou de cultura em geral. Ela é, antes de tudo, como uma bússola carregada de valores e crenças que norteiam as decisões na busca do sentido para a vida. 

			Ao apresentar os estudantes como protagonistas do seu processo de formação, incitando-os para que se tornem mais autônomos, críticos e apropriados da própria escrita, este livro expressa, na palavra de seus autores, o desejo de uma formação de cidadãos comprometidos com a integridade, a excelência e os valores fundamentais na construção do conhecimento. É um convite a eles para que se constituam como sujeitos comprometidos, de forma pessoal e profissional, com a própria vida e com a sociedade. 

			Em suma, o TCC revela importante estratégia de síntese em torno de um projeto no qual se pretende embasar um propósito mais amplo: a proposta de construir e reconstruir a si mesmo, ao longo da vida, a partir de valores essenciais. Nesse sentido, a aprendizagem ultrapassa a aquisição de conhecimentos e, pois, com a mediação do orientador, e o uso dos recursos disponíveis, esses são reorganizados e modificados, possibilitando a criação e formação dos saberes. Assim, ao final do trabalho, permanece a convicção, para professores e alunos, da caminhada que segue, como sujeitos inacabados e sempre aprendendo frente às próximas etapas e aos desafios da vida.

			Irmão Manuir José Mentges

			Pró-Reitor de Graduação e Educação Continuada – PROGRAD – da PUCRS

		


		
			APRESENTAÇÃO

			O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), exigido como componente curricular obrigatório nos cursos de graduação em Direito no Brasil, é um trabalho acadêmico, individual, pelo qual o estudante deve demonstrar a aprendizagem de uma série de habilidades e competências desenvolvidas ao longo do curso.

			Dentre as habilidades e competências previstas nas diretrizes curriculares nacionais atualmente em vigor para os cursos de Direito, podemos destacar algumas que são evidenciadas por meio de um TCC, tais como: leitura, compreensão e elaboração de textos jurídicos; interpretação do Direito; pesquisa e utilização da legislação, da jurisprudência, da doutrina e de outras fontes do Direito; correta utilização da terminologia jurídica; utilização de argumentação e reflexão crítica.[ 1 ] 

			Não restam dúvidas que saber pesquisar e saber escrever corretamente são habilidades fundamentais na vida profissional dos operadores do Direito, sejam eles advogados, juízes, promotores de Justiça, assessores, técnicos jurídicos, etc. Porém, o desenvolvimento destas habilidades por meio de um TCC é uma exigência relativamente recente no cenário nacional.

			No Brasil, a obrigatoriedade do TCC na graduação em Direito foi instituída no ano de 1994 a partir da Portaria 1.886 do Ministério da Educação. Este documento dizia, em seu artigo 9º, que para conclusão do curso, seria obrigatória apresentação e defesa de monografia final, perante banca examinadora. Com esta norma, o Ministério da Educação não apenas determinou a obrigatoriedade do TCC, mas também especificou o tipo de trabalho que deveria ser elaborado, bem como sua forma de avaliação. Assim, o TCC seria uma monografia e a mesma deveria ser avaliada mediante apresentação oral perante professores examinadores.

			No ano de 2004 entrou em vigor uma nova norma que alterou as diretrizes curriculares nacionais do curso de graduação em Direito, a Resolução n.9 de 29 de setembro de 2004, proveniente do Conselho Nacional de Educação e da Câmara de Educação Superior, órgãos do Ministério da Educação. Esta resolução, em vigor até a presente data, determina que o Trabalho de Conclusão de Curso é componente curricular obrigatório e deve ser elaborado individualmente pelo estudante. Em comparação com a Portaria 1.886 / 1994, pode-se observar que a atual norma não determina um tipo específico de trabalho, tampouco exige a apresentação em banca examinadora. 

			As Instituições de Educação Superior (IES) possuem autonomia para determinar o tipo de TCC que será exigido de seus estudantes, bem como a sua forma e os seus critérios de avaliação. Essa autonomia se expressa por meio de regulamentação própria sobre TCC que cada IES deve elaborar e aprovar por conselho competente.

			Porém, ainda que a Resolução n.9 / 2004 deixe em aberto o tipo de trabalho a ser desenvolvido pelos estudantes, a cultura jurídica acadêmica em nosso país tem priorizado a exigência de monografia ou artigo científico. Quanto à forma de avaliação, os cursos também tendem a manter a exigência de apresentação e defesa oral perante banca examinadora, como era exigido na Portaria 1.886 / 1994.

			Talvez nenhuma outra disciplina curricular do curso de Direito exija tanta autonomia por parte dos estudantes quanto um TCC. Os alunos devem aprender a gerir o tempo disponível dedicado ao estudo, à pesquisa e à escrita. A forma de avaliação das disciplinas vinculadas à elaboração do TCC não inclui as tradicionais provas e exames nos quais é aferida notadamente a capacidade de memorização. Os estudantes, em processo de elaboração de TCC, são avaliados pela sua capacidade em planejar e executar adequadamente uma pesquisa acadêmica.

			Inúmeros são os desafios presentes na tarefa de produzir um TCC. Cientes destes desafios, pensamos em uma obra que pudesse auxiliar os estudantes em algumas questões pontuais quem nem sempre são abordadas pelos tradicionais livros de Metodologia da Pesquisa.

			No capítulo 1, Francisco Arseli Kern e Doris Helena Della Valentina, a partir de sua experiência como profissionais do Centro de Atenção Psicossocial (CAP) da PUCRS, apresentam os desafios psíquicos que o TCC representa. Concluir o ciclo de formação profissional inclui obstáculos, mas devemos enfatizar a grande oportunidade de crescimento que os estudantes têm diante de si neste momento.

			No capítulo 2, Jocelyne da Cunha Bocchese e Marisa Magnus Smith, em um texto originalmente voltado para professores, trazem reflexões sobre a orientação de trabalhos acadêmicos e monografias. As autoras expõem as principais modalidades de TCC e os critérios recomendados de avaliação do trabalho, além de discutirem brevemente o problema do plágio, tema que será abordado em um capítulo específico.

			No capítulo 3, Adalberto Pasqualotto, a partir de sua reconhecida experiência exitosa como orientador de monografias no curso de Direito, sistematiza algumas das orientações que utiliza, com sucesso, com seus alunos. O autor enfatiza o potencial que o TCC possui de gratificar os estudantes, em que pese ser um dever acadêmico.

			No capítulo 4, Maria Inês Côrte Vitória aborda a redação escrita como sendo uma das tarefas fundamentais do trabalho universitário. Ela tece comentários sobre a importância da comunicação escrita, expõe dicas de redação para um TCC e enfatiza a importância em aprender a gostar de escrever.

			No capítulo 5, Luiza Helena Moll trata da elaboração do projeto de pesquisa. A autora discorre sobre as diferentes etapas do projeto de pesquisa, quais sejam: escolha do tema, delimitação do objeto, objetivo geral, objetivos específicos, revisão bibliográfica, hipótese de trabalho e problema, justificativa, metodologia, cronograma, orçamento.

			A seguir, temos dois textos referentes a um tema praticamente ausente nas obras de Metodologia da Pesquisa no Direito: a pesquisa empírica jurídica. O tema é abordado de forma complementar por Fábio Morosini e Ely Caetano Xavier Junior, no capítulo 6, e, no capítulo 7, por Rodrigo Ghiringhelli de Azevedo e Fernanda Bestetti de Vasconcellos.

			No capítulo 8, Mônica de la Fare, Jonathan Henriques do Amaral e Isabel Cristina de Moura Carvalho tratam de um tema ainda pouco discutido, que é a ética e a integridade na pesquisa em ciências humanas e sociais. No mesmo sentido, no capítulo 9, Eduardo Pires e Luiz Gonzaga Silva Adolfo abordam o plágio acadêmico. O tema retrata uma preocupação crescente no ambiente universitário, visto que os TCCs devem ser elaborados não apenas com correção acadêmica, mas também com correção ética. 

			Por fim, no capítulo 10, Érico Hammes apresenta orientações e normas para trabalhos científicos conforme a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

			Desejamos que esta obra possa auxiliar tanto os estudantes e quanto os professores orientadores no processo de elaboração do TCC, trabalho que representa o fechamento de um ciclo de formação tão importante na vida universitária.

			Fabrício Dreyer de Ávila Pozzebon
Lívia Haygert Pithan 

			Organizadores

			Notas

			

			
				
					[ 1 ] BRASIL. Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação/Câmara de Educação Superior. Resolução n.9 de 29 de setembro de 2004.

				

			

		


		
			1. TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO: O DESAFIO DE CONCLUIR O CICLO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

			FRANCISCO ARSELI KERN

			DORIS HELENA DELLA VALENTINA (IN MEMORIAM)

			Introdução

			A elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso constitui-se no resultado de um processo formativo em que se articulam vários componentes curriculares e pedagógicos no acompanhamento da produção do aluno. Sem dúvida, esta construção está carregada de significados teóricos, metodológicos, éticos, representando um salto qualitativo e quantitativo na trajetória da sua formação profissional. Sua produção teórica se constitui em avanços, retrocessos, reflexões relativas a elaboração dos motivos e motivações relacionadas ao tema e ao processo de finalização do curso.

			São comuns as dúvidas que se fazem presentes no período da construção do Trabalho de Conclusão de Curso: por onde começar? O que escrever? Qual o caminho a seguir? Se não houver um mínimo de planejamento a priori que possa conduzir e iluminar o caminho do aluno, a escrita se torna um sofrimento em que desistir, é sempre a primeira vontade. 

			Estes questionamentos estão relacionados ao término do curso e à perspectiva de, em breve, sair de um mundo protegido de estudante e assumir a posição de profissional. Alguns alunos constroem uma ideia ao longo do curso e chegam ao final entendendo que têm de fazer um trabalho revolucionário, criam expectativas grandiosas com poucas chances de realizar num curto espaço de tempo, como se o TCC fosse a produção mais importante de todo percurso na Universidade. Precisamos sempre lembrar que o Trabalho de Conclusão de Curso constitui-se numa disciplina como as demais.

			O Trabalho de Conclusão de Curso é o resultado do estudo, da capacidade de síntese do aluno, para articular os conhecimentos teóricos adquiridos ao longo do curso com temática de sua livre escolha e deverá ser apresentado na forma de monografia ou artigo. É essencialmente um tratamento escrito. Desde a fase de sua construção, o TCC, independente se for no formato de monografia ou artigo, é estruturado a partir da redação sobre um determinado tema e objeto de estudo. Trata-se de uma das operações mais delicadas e difíceis para o autor, uma vez que demanda atendimento a certas normas de documentação, requisitos de comunicação, de lógica e de estilo, além de exigir que seja capaz de conviver com certo grau e intensidade de angústia frente as incertezas que o levarão a questionar o que está produzindo e a própria capacidade, fazendo-o evoluir e retroceder sempre que necessário.

			Desenvolvimento

			Um dos maiores impasses que imperam na realização e concretização do Trabalho de Conclusão de Curso, é o aluno entender que seu Trabalho se constitui numa síntese de todo o seu processo de formação profissional. O TCC também é um convite ao encerramento de um ciclo de vida em que o próprio aluno precisa objetivamente entender que este ciclo da formação precisa ser concluído. 

			Muitos alunos chegam ao final do Curso e não atingiram ou adequaram saberes que são fundamentais para sua realização. Não possuem uma compreensão clara da proposta do TCC, que na sua natureza e identidade, constitui-se numa disciplina curricular compondo carga horária como todas as demais disciplinas. Quando não há esta compreensão, instaura-se um pânico, dando margens ao entendimento de que a disciplina passa a ser um monstro que aparece de uma hora para outra como requisito obrigatório para conclusão do Curso.

			No processo de construção e planejamento do Trabalho de Conclusão de Curso, faz-se necessária uma compreensão de síntese reflexiva sobre o processo de formação profissional. O TCC, objetivamente, precisa se constituir nesta síntese que congrega conhecimentos e saberes construídos no decorrer de toda a trajetória do aluno e não num trabalho que deve nascer no último semestre como se não houvesse conhecimentos anteriormente construídos. É necessário que o autor se dê conta que o trabalho não visa apenas a elaboração de um projeto para si. Ele necessita contribuir com o conhecimento para sua profissão. Isso requer um amadurecimento profissional na formação.

			Em todos os momentos que perpassam a construção do TCC, o autor deve estar atento para alguns aspectos que podem fazer a diferença: a linguagem que é utilizada, o público alvo de leitura, o domínio de conhecimentos acerca da temática, a estética da apresentação, entre outros.

			Estes elementos são significativamente importantes na medida em que traduzem a qualidade da construção teórico-metodológica de um estudo que visa contribuir com a cientificidade do objeto em estudo que precisa ser muito bem compreendido e delimitado.

			Na compreensão de estruturar e delimitar um objeto de estudo, instaura-se um processo de busca da construção de conhecimento a respeito. É a relação do sujeito com o objeto, que se dá por uma relação investigativa em busca da percepção do mesmo.

			Evidenciado o processo de organização e identificação do objeto de estudo, o aluno, na apreensão deste objeto, desvela o caminho da construção de conhecimento específico sobre o seu objetivo. Este caminho não compreende apenas um sujeito cognoscente (aquele que conhece) e um objeto a ser desvelado. Compreende um conjunto de elementos que permitem chegar até o produto final. 

			Neste encadeamento, há um sujeito cognoscente e um objeto a ser estudado. Para que haja a construção de um conhecimento a respeito é preciso estabelecer uma relação direta entre sujeito e objeto. Há um domínio teórico-metodológico que faz parte dos próprios conhecimentos que foram adquiridos através de estudos que levaram ao aprofundamento da temática proposta; os pressupostos ético-políticos configuram-se com os pressupostos da Ética que embasam a prática profissional, garantidos pelo Código de Ética e, por fim, é preciso dispor de táticas e habilidades para a investigação que se configurem com os pressupostos técnico-operativos.

			Para composição deste caminho, o aluno carrega consigo um arsenal teórico-metodológico, ético-político e técnico operativo que o permite percorrer o caminho e fazer dele o construir metodológico. Não está, portanto, indo ao encontro do objeto simplesmente movido pela curiosidade e sim com uma intencionalidade científica que deverá resultar num conhecimento a partir da investigação do objeto de estudo.

			Na medida em que há esta apropriação do objeto, há também um retorno para o aluno na forma de novos conhecimentos. Esta recompensa é representada pelos conhecimentos “brutos” que decorrem da investigação, mas que devem ser sistematizados e organizados. Poder-se-ia dizer que é tão importante quanto o processo da relação estabelecida entre o aluno e o objeto de estudo. Por mais que se considere ser este um caminho solitário, aluno e orientador devem sempre estabelecer parceira de construção em conjunto.

			Faz-se necessário para elaboração do TCC, que o aluno se sinta acolhido, respaldado, apoiado pelo orientador. Este por sua vez precisa ter, além do conhecimento sobre o tema, a disponibilidade de escutar e auxiliá-lo a enfrentar os impasses que surgem.

			Em todo o processo de orientação de TCC, o orientador desempenha um papel fundamental e, nesses casos, a função é explicar, pontuar a realidade, dar limites. Não é inibir a ideia, mas auxiliar, desdobrando-a em etapas, realizando uma parte no final do curso e deixando as demais para o mestrado ou doutorado. Faz-se necessário levar em conta o peso que a elaboração de um Trabalho de Conclusão de Curso possa impor ao aluno, resultando muitas vezes, no desencadeamento de processos de bloqueio da capacidade produtiva e de depressão em que o estudante não se sente capaz de sistematizar o seu trabalho e finalizá-lo. 

			Alguns alunos repetem por vários semestres a disciplina do TCC, não conseguindo elaborar o seu planejamento que possa levar a produção de uma síntese da formação profissional. Dentre os outros casos observados no Centro de Atenção Psicossocial (CAP) da PUCRS, estão os de estudantes com dificuldades para escrever e para buscar material e outros com grande dependência com relação ao orientador. 

			Há os alunos que pensam que tudo depende do orientador, o professor deverá guiá-lo a dar todos os passos para ele seguir. Neste momento, o aluno tem uma grande necessidade de apoio. Os orientadores precisam ter uma atitude aberta, receptiva, saber que é um facilitador e poder ajudar seu orientando a se organizar e/ou buscar ajuda quando as necessidades vão além da produção e construção propriamente dita. 

			Além de atendimentos aos alunos, o CAP também realiza interações com professores orientadores, com os estudantes ou não no apoio a professores que nos pedem auxílio por se depararem com necessidades e dificuldades quanto a seus orientandos, identificam dificuldades como ansiedade, falta de engajamento, tristeza e dificuldade de observação, dentre outras que se relacionam às atitudes de autonomia, independência e capacidade de lidar com exigências profissionais e adultas. O orientador precisa ter disponibilidade de tempo e de relação para auxiliar o aluno a movimentar os conteúdos que precisa para finalizar.

			Para o desenvolvimento de um trabalho criterioso, é importante que se observe a relação estabelecida entre o desejo e a realidade; entre o conhecimento e a ignorância. Isto é fundamental, uma vez que as fantasias fazem parte da elaboração de qualquer coisa em nossas vidas e suas conexões com o real e com o conhecimento e os limites que temos em relação ao mesmo, constituem obstáculos para sua realização.

			Roesch (1996, p.33) destaca que o relacionamento entre professor e aluno é muito importante e é preciso haver empatia entre orientador e o orientando. A orientação é efetiva quando há cooperação entre ambos. A falta de interesse ou o desinteresse para com o aluno e com o tema, o pouco tempo para acompanha-lo e/ou realiza-lo, a má elaboração e a pressa em terminar o trabalho apenas para cumprir o requisito levam a um trabalho de má qualidade e mal elaborado.

			É preciso que o orientador seja o principal interlocutor, pois é a partir deste conjunto de atitudes que se dará ou desenvolverá a capacidade de prover condições para elaboração do trabalho. Ele deve transmitir confiança. A relação deve ser de constância para que o acompanhamento possa surgir de forma gradual e progressiva. O diálogo e a discussão entre o orientador e o orientando precisam ser presentes para o desenvolvimento do conhecimento e para o seu crescimento.

			É função do orientador ajudar o orientando a descobrir e elaborar os conteúdos e o conhecimento até perceber se a consistência do trabalho está em condições de ser apresentado, sendo assim, emite a autorização para passar pela banca. Somente em condições qualificadas, o material será encaminhado para a próxima etapa.

			A nomeação e a estruturação da banca de acordo com o previsto no Projeto Pedagógico do Curso, segue critérios que envolve a presença do orientador; do coorientador, quando houver, o professor que acompanhou o projeto, se não for o mesmo que esteja acompanhando o trabalho e um ou dois examinadores.

			Assim formada, a banca recebe o material para leitura e avaliação. É a partir deste momento que se recomenda algum contato ou reunião preparatória para a apresentação e defesa. O aluno orientando prepara-se e organiza sua apresentação conforme as orientações do professor que o acompanhou até este momento. Os demais professores assistem, escutam e avaliam o material elaborado e/ou apresentado na defesa que o aluno procederá. A partir de então, emite-se o resultado da avaliação e as demais sugestões a serem conferidas, quando houver.

			Conclusões

			Sem dúvida, finalizar o Trabalho de Conclusão de Curso descortina novos horizontes para uma vida que se inicia com novos desenhos de projetos, sejam pessoais ou profissionais. Neste sentido, concluir a graduação passa a ser o início de uma nova fase a partir de um rito de passagem que o aluno vivencia com muita intensidade.

			A formatura é um rito de passagem, o coroamento de uma fase, de diferentes superações. Nesse momento, não só as expectativas dos formandos estão envolvidas com relação ao futuro, mas também as da família, dos seus pares e da Universidade. 

			O último ano da Faculdade pode ser uma mescla de emoções: por um lado, a contagem regressiva para se formar, a alegria, a vontade de comemorar; por outro, o receio, principalmente por parte daqueles que terminam o curso com poucas perspectivas. Dali em diante, a pessoa passa a ter que definir as suas tarefas, o seu rumo, que até então era responsabilidade de outros. Essa mistura de emoções os deixa confusos. Muitos não se sentem preparados para a vida de pós-formados. A tensão pode agravar-se quando, em breve, terão de passar por seleções que acabam sendo um novo portal de ingresso em outras etapas da profissionalização como as residências, concursos públicos ou seleções de trainees. 

			Não são raros os casos de amizades que se desfazem nessa época por conta das atitudes competitivas, de postura ética e outras formas de atuação. Muitas vezes observamos que são depositadas grandes expectativas e buscas para a realização de desejos que se tornam ameaçadores e difíceis de serem atingidos em um curso espaço de tempo e /ou através da elaboração de um trabalho. É fundamental identificar os conteúdos aqui presentes e trabalha-los para que haja elaboração do projeto e se desenvolvam as resoluções de vida a seu tempo. 

			Diplomados e já trabalhando, os agora novos profissionais acabam se deparando com outras cobranças, como a de um bom retorno financeiro que, no início da carreira, nem sempre corresponde ao que esperavam. A nossa cultura enfatiza o sucesso em curto prazo, o estrelato. É preciso saber enfrentar a impotência e ter consciência de que a felicidade no trabalho virá aos poucos, não é imediata. 

			Muitos alunos da Universidade procuram o apoio do Centro de Atenção Psicossocial para conversar sobre esse momento de passagem da universidade para o mundo do trabalho. O “ser adulto” passa principalmente pelo estabelecimento de relacionamentos com os outros, não só pela tão desejada independência financeira: A qualidade do relacionamento humano é importante em qualquer área. É preciso estabelecer um bom convívio com os colegas, com o público com o qual se trabalha. Buscar mais qualificação em diferentes facetas de sua identidade e não parar de se aperfeiçoar é a condição para continuar sempre preparado para o enfrentamento ao mundo do trabalho.

			Algumas dicas:

			
					Preste atenção em temas que lhe interessam ao longo do curso. 

					Reflita sobre o que chamou sua atenção, disciplinas com as quais se identificou.

					Seja modesto, não pense em inventar algo nunca antes visto. 

					Assim que escolher um tema, pergunte a um professor sobre a bibliografia para que possa começar a ler.

					Faça anotações sobre suas leituras (o que leu, onde, página, entre outros dados), para que possa localizar com facilidade sempre que precisar.

					Crie um arquivo no computador ou escreva num caderno suas reflexões, como se fosse um “banco de ideias”, organizando o que pensa, indagações e reflexões que tenham a ver com o tema escolhido.

					Não deixe muitas disciplinas para o final do curso, assim pode dedicar-se melhor ao TCC.

					Tenha autodisciplina e reserve um tempo para ler e para se dedicar ao trabalho.

					Não deixe tudo para a última hora.

					Reserve também um tempo na agenda para sair, relaxar, se divertir e se desligar. Muitas vezes boas ideias surgem quando estamos mais relaxados.
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			2. ORIENTAÇÃO DE TRABALHOS ACADÊMICOS E MONOGRAFIAS

			JOCELYNE DA CUNHA BOCCHESE

			MARISA MAGNUS SMITH

			O presente texto busca oferecer subsídios acerca da orientação e avaliação de trabalhos acadêmicos em geral e de monografias e demais trabalhos de conclusão de Curso (TCC) em particular. Sabendo da importância do TCC na formação integral do acadêmico, e reconhecendo as dificuldades que os graduandos encontram na realização dessa tarefa, optamos por centrar a atenção nessa modalidade de trabalho científico – daqui em diante denominado indistintamente Monografia ou TCC – mesmo porque os princípios que apresentaremos poderão aplicar-se, parcial ou inteiramente, aos demais gêneros. 

			Com esse propósito, serão desenvolvidos inicialmente tópicos referentes à elaboração e orientação da Monografia, tais como os elencados a seguir:

			
					Conceito e características gerais;

					Objetivos;

					Definição do tema e da metodologia;

					Procedimentos de orientação;

					Critérios de avaliação.

			

			Vencida essa etapa, abordaremos uma questão paralela da maior importância para quem elabora e, principalmente, para quem orienta trabalhos acadêmicos: o plágio. Com efeito, não se pode ignorar que a facilidade de acesso à produção de saber, aliada a condicionantes de variada natureza, tem estimulado a busca de ideias que circulam publicamente em diferentes meios, especialmente os eletrônicos, às vezes sem dar ao autor os devidos créditos. 

			2.1 Monografia: Conceito e Características Gerais

			Segundo Colauto (2009, p. 4), a monografia 

			trata de temas circunscritos, com uma abordagem que implica análise, crítica, reflexão e aprofundamento [...]. Deve ser um trabalho que observa, acumula e organiza informações; procura as relações e regularidades que pode haver entre elas, indaga sobre seus porquês; utiliza de forma inteligente as leituras experiências de comprovação e comunica aos demais os resultados.[ 1 ]

			Embora possa apresentar outros formatos de acordo com a área de conhecimento, o TCC / Monografia constitui geralmente uma produção escrita, de cunho científico, resultado de elaboração individual. Ela é desenvolvida sob orientação de um docente, de modo a aprofundar os conhecimentos em uma determinada área relacionada aos estudos teórico-práticos realizados pelo aluno na graduação, em conformidade com o Projeto Pedagógico do Curso. Pode ser composta por um texto escrito, apenas (menos frequentemente); por um texto escrito acompanhado de apresentação oral e arguição por banca (opcional, mas muito recomendável); ou por um texto escrito acompanhado de exposição dos principais dados do estudo em pôster.

			Na matriz curricular dos cursos da PUCRS, as atividades de conclusão de curso se desenvolvem, em geral, nas seguintes modalidades: 

			
					duas disciplinas de Prática de Pesquisa ou de Monografia, com dois créditos cada, uma para a elaboração do projeto ou anteprojeto e outra para o desenvolvimento da pesquisa e da monografia;

					uma só disciplina, com quatro créditos; ou 

					um crédito (15 h/aula) destinado à orientação, sem disciplina específica.

			

			2.2 Objetivos da Monografia

			Em sentido abrangente, a monografia constitui o ponto alto de todo o processo psicossocial, intelectual e afetivo vivido pelo estudante durante seu curso de graduação. De caráter investigativo, permite-lhe a consolidação e aplicação dos conhecimentos construídos durante a graduação, de forma integrada, mediante a elaboração de um trabalho científico.

			Os objetivos do TCC devem ser compatíveis com as condições e o processo de aprendizagem do estudante em nível de graduação, buscando o exercício da autonomia intelectual em suas diferentes dimensões – pesquisa, leitura, escrita, exposição argumentativa de ideias –, a integração de conhecimentos e o desenvolvimento de uma atitude crítica e reflexiva frente às futuras possibilidades profissionais. Pode-se dizer, ainda, que as atividades referentes ao TCC estimulam o desenvolvimento de uma atitude científica e o aprofundamento de temas relacionados ao cotidiano profissional, contribuindo efetivamente para o caráter inovador, empreendedor, criativo e reflexivo do aluno. 

			Por outro lado, os resultados dos trabalhos de conclusão possibilitam aos professores e gestores avaliar a qualidade do ensino ministrado no curso, detectando carências e pontos fortes do currículo. Em alguns casos particulares, o TCC permite a obtenção de habilitação junto ao Conselho Profissional da classe em que se graduará o estudante.

			2.3 A Definição do Tema e da Metodologia

			São inúmeras as motivações que levam à definição do tema de um trabalho de conclusão de curso. Algumas experiências acadêmicas fomentam o gosto e o interesse pelo aprofundamento de estudos em determinada área, entre elas, atividade de pesquisa em disciplina da graduação; de iniciação científica; de monitoria; de estágio (obrigatório ou não). Outros fatores de influência são a inclinação particular por algum conteúdo desenvolvido em uma disciplina curricular e a afinidade com determinado professor. Por essas razões, é importante que os docentes acompanhem de perto, ao longo do curso, os interesses e mesmo o perfil acadêmico de seus estudantes, de modo a auxiliá-los em suas escolhas.

			Nem todos os assuntos são apropriados para constituir um estudo aprofundado: o primeiro fator a considerar é a sua relevância para a área de conhecimento em que se localiza e a contribuição que possa aportar, nos limites de um estudo desta natureza. Também é importante considerar os projetos acadêmicos e profissionais do aluno. Se ele pretender, por exemplo, prosseguir estudos em nível de pós-graduação, o TCC poderá vir a se constituir como um embrião para o projeto de pesquisa do mestrado. Por outro lado, questões de ordem pragmática, como bibliografia atualizada e disponível, condições particulares do estudante para a realização da tarefa (como a disponibilidade de tempo) não podem ser desprezadas.

			Nesse contexto, surge uma questão importante e não muito simples de responder: é mais interessante que o estudante defina o tema de seu estudo de acordo com seus próprios interesses, ou que desenvolva seu TCC alinhado a uma das linhas de investigação do Curso/Departamento ao qual seu orientador está ligado? 

			A resposta depende de inúmeros fatores, dentre os quais a área de formação do estudante e seu percurso no curso. Em alguns campos, como o da medicina, por exemplo, os alunos iniciam-se na pesquisa precocemente e desenvolvem artigos e relatórios juntamente com seus professores, o que os induz a continuar trilhando esse caminho. Também estudantes envolvidos em trabalhos de monitoria, ou que pertençam a grupos de iniciação científica, possivelmente queiram seguir pesquisando na área em que já estão familiarizados. Por outro lado, não é raro que um bolsista, por exemplo, sinta-se desafiado a dedicar-se a outros temas, cabendo ao professor com o qual trabalha entender esse interesse e liberá-lo para fazer sua escolha de modo autônomo.

			Da definição e da natureza do tema, entre outros fatores, decorre o delineamento metodológico, que pode levar à elaboração de estudos teóricos ou teórico-práticos, ou ainda a um estudo de caso. O primeiro corresponde a uma pesquisa bibliográfica aprofundada sobre determinado tema, a partir da literatura existente, em livros, periódicos ou suportes virtuais. A segunda, também chamada monografia teórico-empírica, apresenta uma fundamentação teórica, a qual sustenta uma pesquisa de campo. Finalmente, a terceira modalidade – o estudo de caso – analisa, com base em um referencial teórico, uma situação específica.

			É importante fazer uma pequena digressão aqui, para refletir sobre a época de realização do TCC. Como o nome já indica, em geral a(s) disciplina(s) correspondentes ao TCC se localizam, no currículo, nos semestres finais do curso, momento em que, espera-se, o aluno já tenha desenvolvido maturidade acadêmica e investigatória. Entretanto, tratando-se de um trabalho de fôlego, o projeto que o precede pode e deve ser pensado com antecedência. Sendo desencadeadas precocemente, as indagações que levarão à definição do tema e da metodologia ficarão mais claras e encontrarão respostas mais amadurecidas. 

			Além disso, é importante levar em conta que a elaboração do TCC nos últimos semestres conflita com a realização de estágios e preocupações com a formatura e o futuro profissional. Portanto, é de todo conveniente que, independentemente do período previsto para a elaboração do TCC, o aluno seja orientado desde cedo e, principalmente, tenha oportunidade de assistir às defesas orais de seus colegas e de ler alguns trabalhos de destaque em disciplinas afins.

			2.4 Procedimentos de Orientação

			A orientação de um TCC é realizada por professores da Escola ou Faculdade, os quais podem ser escolhidos pelos alunos de acordo com o tema da pesquisa, a área de formação do docente e sua disponibilidade, integrando-se as horas destinadas à orientação à carga horária semanal alocada ao professor orientador. A regulamentação da atividade do orientador é de responsabilidade da Unidade Acadêmica, sendo definida pelo Projeto Pedagógico do Curso. 

			Cabe ao orientador acompanhar o desenvolvimento do trabalho, por meio de criteriosa análise tanto do processo investigativo empreendido pelo aluno como da produção escrita dele decorrente, em termos de forma, conteúdo, metodologia e expressão linguística. O acompanhamento pode ser realizado individual ou coletivamente, em encontros periódicos pré-agendados e registrados em Planilha de Acompanhamento.[ 2 ] A modalidade individual é mais comum e recomendável; porém, no caso de temas convergentes, pode ser coletiva. Por outro lado, para dinamizar as tarefas, parte do acompanhamento pode ser realizada a distância. 

			Segundo Barbosa, citando Ferreira Sobrinho, 

			o processo de orientação consiste basicamente numa leitura e numa discussão conjuntas, num embate de ideias, de apresentação de sugestões e de críticas, de respostas e argumentações [...] não se trata de impor nada, mas, eventualmente, de convencer, de esclarecer, de prevenir. Tanto a respeito do conteúdo como da forma. (BARBOSA, 2003, p.2)[ 3 ]

			E completa Barbosa: 

			[...] conquanto se distingam, em suas pretensões, estratégias e métodos, as monografias, dissertações e teses, têm todas elas essa característica dialogal, de interpenetração de dois fluxos intelectuais, um autor e outro participante, que o dirige, aconselha e orienta quanto aos fins, métodos e forma. (BARBOSA, 2003, p.3)

			De todo modo, espera-se que o orientador:

			
					defina o calendário de orientação, as tarefas e os prazos junto com o aluno;

					acompanhe o estudo com sugestões, discussões, leituras específicas e complementares;

					estimule a autonomia acadêmica do aluno;

					proceda às providências para a formação da Banca de avaliação do TCC.

			

			Em situação ideal, o orientador não deve tomar a si tarefas que cabem ao orientando, tanto no que diz respeito às leituras quanto no que concerne à redação do texto final. Em síntese, é importante ter em mente que o professor é orientador do TCC, e não coautor, assunto ao qual voltaremos adiante.[ 4 ]

			2.5 Critérios de Avaliação

			A monografia elaborada como TCC é avaliada, em geral, quanto a três aspectos: a) o desenvolvimento das atividades de estudo sob orientação; b) a apresentação escrita; c) a apresentação oral. A seguir, sintetizamos esses quesitos, destacando alguns detalhes mais relevantes.[ 5 ]

			2.5.1 Atividades de estudo sob orientação

			Alguns quesitos que o orientador deve considerar em sua avaliação são a seguir sugeridos:

			2.5.1.1 Respostas às demandas decorrentes dos encontros de orientação

			Para que o trabalho de conclusão chegue aos objetivos traçados, é indispensável que as atividades de orientação – presenciais ou a distância – se configurem como um processo progressivo, durante o qual os avanços e o retorno a pontos vulneráveis devem ser monitorados permanentemente.

			2.5.1.2 Autonomia acadêmica e investigativa

			Nesse item, avalia-se o quanto o estudante desenvolveu em termos de independência na busca de solução para os problemas de pesquisa que se apresentem, por meio de uma posição proativa na busca de resultados.

			2.5.1.3 Atendimento aos prazos estabelecidos

			Embora relativamente secundária, a questão dos prazos se constitui, num trabalho de conclusão de curso, como condição para o atendimento dos objetivos. Portanto, é necessário definir claramente com o estudante as regras referentes aos prazos para entrega das tarefas.

			2.5.1.4 Frequência aos encontros de orientação

			As definições acerca dos procedimentos para a orientação, presenciais ou a distância, geralmente fazem parte da disciplina referente ao TCC; portanto, essas diretrizes devem estar claras para o estudante, sendo a frequência registrada na ficha de acompanhamento.

			2.5.2 Apresentação escrita

			O relatório que sintetiza as atividades de estudo e de pesquisa realizadas deve ser apresentado segundo as normas de formatação adotadas na área[ 6 ] e redigido de acordo com o padrão culto escrito da língua. Dentre os quesitos a considerar estão:

			
					relevância do estudo para a área;

					domínio do tema e dos fundamentos teóricos;

					rigor conceitual e consistência argumentativa;

					adequação da metodologia e propriedade de análise;

					articulação e equilíbrio entre as seções;

					adequação da linguagem à forma, à estrutura e ao conteúdo do texto monográfico;

					coesão, coerência, clareza e correção linguística;

					pertinência, atualidade e uso adequado da bibliografia.

			

			Naturalmente, esses tópicos são meros sinalizadores, podendo ser agrupados ou destacados conforme as especificidades de cada área de conhecimento. Em qualquer caso, porém, estando a monografia inscrita entre os gêneros textuais que exigem a modalidade culta escrita da língua, deve ser avaliada conforme os padrões de textualidade esperados para essa situação de enunciação.

			Nesse sentido, uma das questões mais aflitivas para o orientador diz respeito à dificuldade de muitos estudantes em dar conta da produção do texto escrito. Idealmente, o acadêmico deveria chegar ao momento da elaboração do TCC familiarizado com práticas de pesquisa e proficiente em leitura e produção de textos acadêmicos. Em muitos casos, entretanto, não é isso que acontece. 

			Diante dessa situação, sugere-se que o orientador avalie a produção escrita de seu aluno, não só em termos de conteúdo e metodologia, mas também de estrutura e de expressão linguística. Sendo muitos os problemas, o texto deverá ser submetido a uma revisão por um especialista em linguagem. Também é aconselhável, desde o início do processo, orientar o estudante a valer-se dos recursos de apoio disponíveis na rede.[ 7 ]

			2.5.3 Apresentação oral

			Conforme já se mencionou, a maior parte dos cursos propõe apresentação oral dos trabalhos a bancas examinadoras, as quais podem, eventualmente, contar com a participação de convidados externos. Alguns dos quesitos sugeridos para a avaliação da apresentação oral são:

			
					Clareza e objetividade na apresentação;

					Pertinência do tema e da metodologia;

					Domínio do tema;

					Adequação explanatória da metodologia utilizada;

					Habilidade de síntese na apresentação dos resultados obtidos;

					Atendimento às questões da Banca;

					Adequação da linguagem à forma, à estrutura e ao conteúdo do texto monográfico nessa situação específica de interação oral.

			



OEBPS/Images/pucrs_conselho.png
Pontificia Universidade Catdlica
do Rio Grande do Sul





OEBPS/Fonts/GandhiSans-Regular.otf


OEBPS/Images/edipucrs_NOVO.png
CodiPUCRS





OEBPS/Fonts/GandhiSans-Italic.otf


OEBPS/Images/CAPA.jpg
ORGANIZADORES
RICIO DREYER DE AVILA POZZEBON
LiVIA HAYGERT PITHAN

0 TRABALHO DE
CONCLUSAO
NO CURSO DE

EEECEEEC Y
LI -
UUL ﬁ el

j

? \L eleUBRS






OEBPS/Fonts/GandhiSans-Bold.otf


OEBPS/Fonts/GandhiSans-BoldItalic.otf


